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Em “O LIVRO DOS ESPÍRITOS”, 
Questão 529.

Se o Espírito escolhe o gênero 
de provas que deve sofrer, to-
das as tribulações da vida fo-
ram previstas e escolhidas por 
nós?

 “Todas, não, pois não se pode dizer 
que escolhestes e previstes tudo o que 
vos acontece no mundo, até as meno-
res coisas. Escolhestes o gênero de 
provas; os detalhes são conseqüências 
da posição escolhida, e freqüentemente 
de vossas próprias ações. Se o Espírito 
quis nascer entre malfeitores, por exem-
plo, já sabia a que deslizes se expunha, 
mas não conhecia cada um dos atos 
que praticaria; esses atos são produtos 
de sua vontade ou do seu livre arbítrio. 
O Espírito sabe que, escolhendo esse 
caminho, terá de passar por esse gê-
nero de lutas; e sabe de que natureza 
são as vicissitudes que irá encontrar; 
mas não sabe quais os acontecimentos 
que o aguardam. Os detalhes nascem 
das circunstâncias e da força das coi-
sas. Só os grandes acontecimentos, 
que infl uem no destino, estão previstos. 
Se tomas um caminho cheio de desvios, 
sabes que deves ter muitas precauções, 
porque corres o perigo de cair, mas não 
sabes quando cairás, e pode ser que 
nem caias, se fores bastante prudente. 
Se ao passar pela rua uma telha te cair 
na cabeça, não penses que estava es-
crito, como se diz vulgarmente”.

“Não te esqueças de que os desen-
carnados não são magos, nem adivi-
nhos. São irmãos que continuam na 
luta de aprimoramento”.

Emmanuel
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CONVERSA BREVE

Tudo é magnetismo no campo universal.
A gota d’água obedece aos imperativos da afi nidade química, os sóis se 
harmonizam, através da atração, dentro das leis cósmicas.
Imantamo-nos uns aos outros, pelos laços do amor ou do ódio, e, pelo 
perdão ou pela vingança, algemamo-nos mutuamente.
Em razão disso, imaginar é centralizar energias na direção dos objeti-
vos que nos propomos alcançar.
Quem ama e ajuda acende claridade sublime.
Quem odeia e perturba arremessa treva espessa para fora de si.
Nessa cadeia de manifestações da nossa vontade, todos nós magneti-
zamos, pessoas, situações e elementos, nas vibrações de nosso propó-
sito atuante, para trazê-los ao nosso círculo pessoal.
Será o amanhã, segundo idealizamos hoje, tanto quanto hoje é o refl exo 
de ontem.
A mente estende fi os vivos, em todos os lugares, por onde transitam 
os interesses que lhe dizem respeito e, através desses fi os potentes e 
milagrosos, apesar de invisíveis, atingimos a concretização dos mais 
recônditos intentos.
Mentalizando, o homem sobe ao céu ou desce ao inferno, porque nós 
mesmos, segundo as diretrizes ocultas que preferimos, nos elevamos 
às culminâncias da luz ou nos arremessamos  aos despenhadeiros da 
sombra.
Guarde, pois, cauteloso, a fonte dos seus pensamentos que, a cada mi-
nuto, se fazem agentes ativos de suas deliberações no bem ou no mal, 
onde o seu espírito estiver trabalhando.
Toda criatura emite e recebe efl úvios e ondas de criação, renovação e 
destruição, no campo das idéias, porquanto a idéia é a força plástica, 
exteriorizante e inextinguível da alma eterna, no infi nito do espaço e do 
tempo.
De acordo com os projetos que você apresentar à vida, a vida, que é a 
gloriosa manifestação de Deus, responderá a você com as realizações 
desejadas.
Subir e descer, esperar ou desesperar, lucrar ou perder, melhorar ou 
piorar, crescer ou reduzir, avançar ou estacionar resultam de nossa ati-
tude interior.
Vigie o pensamento e a vontade, para que se desenvolvam e marchem, 
dentro dos moldes do Ilimitado Bem e jamais se arrependerá, porque o 
próprio Cristo ensinou, de viva voz, que “o homem possui o seu tesouro 
onde guarda o coração”.

ISMAEL SOUTO
(psicografi a F. C. Xavier)

TUDO É ATRAÇÃO
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Universidades, com a obrigação de fi liar-se, 
de inopino, aos mais elevados estudos e às 
mais complicadas disciplinas. Em razão dis-
so, não posso reportar-me senão ao meu 
próprio ponto de vista, com as defi ciências 
do selvagem surpreendido junto à coroa da 
Civilização”. 

─ Humberto, o que você acha necessário ou bá-
sico para iniciarmos um treinamento para a mor-
te, já que um dia vamos ter de enfrentá-la?
─ “Preliminarmente, admito deva referir-me 
aos nossos antigos maus hábitos. A cristali-
zação deles, aqui, é uma praga tiranizante”.

─ Quais são esses maus hábitos? Procuramos 
nos alimentar bem, não deixamos faltar nada em 
nossa mesa. Temos do bom e do melhor, graças 
a Deus. Temos um emprego. Cuidamos com ca-
rinho da família. Quais são esses vícios, esses 
maus hábitos que temos?

─ “Comece a renovação de seus costumes 
pelo prato de cada dia. Diminua gradativa-
mente a volúpia de comer carne dos animais. 
O cemitério na barriga é um tormento, depois 
da grande transição. O lombo de porco ou o 
bife de vitela, temperados com sal e pimenta, 
não nos situam muito distantes dos nosso 
antepassados, os tamoios e o caiapós, que 
se devoravam uns aos outros”.

─ Humberto, como é a vida daqueles que cos-
tumam beber água que passarinho não bebe, 
no plano espiritual. Ali dá para dar um jeitinho 
à brasileira?

─ “Os excitantes largamente ingeridos cons-
tituem outra perigosa obsessão. Tenho vis-
to muitas almas de origem aparentemente 
primorosa, dispostas a trocar o próprio Céu 
pelo uísque aristocrático ou pela nossa ca-
chaça brasileira”.

─ E o fumo, Humberto, sabe como é? Ele, di-
zem, acalma as pessoas; faz mal, mas ninguém 
quer largar. Como é a vida espiritual sem o ci-
garrinho?
─ “Tanto quanto lhe seja possível, evite os 
abusos do fumo. Infunde pena a angústia 
dos desencarnados amantes da nicotina”.

─ A juventude nos nossos dias passa por uma 
transformação acelerada. Onde os costumes e 

A morte é o temor de todos. Diante dela todos 
tremem. Quando cai um ente querido, enfra-
quecido pela doença, começa uma longa cami-
nhada de afl ição e de desespero. E se vem a 
falecer todos choram. Por quê? Por que o te-
mor da morte? Um fenômeno tão natural como 
o nascer. Hoje você vai conhecer o pensamento 
de um espírito que voltou para aconselhar, como 
treinar para morte. 

Para que fosse mais fácil o entendimento dessa 
mensagem, de autoria de Humberto de Cam-
pos, Irmão X, extraída por nós do Livro CAR-
TAS E CRÔNICAS, psicografada pelo médium 
Chico Xavier, acrescentamos algumas pergun-
tas. (Adaptação das perguntas, Rodrigues de 
Camargo).
Perguntamos ao espírito Humberto de Campos:

─ É fácil treinar, preparar o homem para a mor-
te?

─ “A indagação é curiosa e realmente dá que 
pensar. Creia, contudo, que, por enquanto, 
não é muito fácil preparar tecnicamente um 
companheiro à frente da peregrinação infa-
lível. Os turistas que procedem da Ásia ou 
da Europa habilitam futuros viajantes com 
efi ciência, por lhes não faltarem os termos 
analógicos necessários. Mas nós, os desen-
carnados, esbarramos com obstáculos qua-
se intransponíveis. A rigor, a Religião deve 
orientar realizações do espírito, assim como 
a Ciência dirige todos os assuntos pertinen-
tes à vida material. Entretanto, a Religião, até 
certo ponto, permanece jungida ao superfi cia-
lismo do sacerdócio, sem tocar a profundeza 
da alma. Importa considerar também que a 
sua consulta, ao invés de ser encaminhada a 
grandes teólogos da Terra, hoje domiciliados 
na Espiritualidade, foi endereçada justamen-
te a mim, pobre noticiarista sem méritos para 
tratar de semelhante inquirição!”

─ Humberto, como você se sente após tantos 
anos de retorno ao plano espiritual? Passando 
pela morte (do corpo), o espírito torna-se “Santo” 
de imediato, passa a saber tudo?

─ “Pode acreditar que não obstante achar-
me aqui de novo, há quase vinte anos de 
contado, sinto-me ainda no assombro de 
um xavante, repentinamente trazido da sel-
va mato-grossense para alguma de nossas 

TREINO PARA A MORTE
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a moral sofrem infl uência perniciosa do vício. 
Como você vê o problema dos narcóticos, dos 
entorpecentes, ingeridos pelos jovens e outros 
elementos? Qual o seu conselho, como amigo 
espiritual?

─ “Não se renda à tentação dos narcóticos. 
Por mais afl itivas lhe pareçam as crises do 
estágio no corpo, agüente fi rme os golpes 
da luta. As vítimas da cocaína, da morfi na e 
dos barbitúricos demoram-se largo tempo 
na cela escura da sede e da inércia”. 

─ Um tema sempre palpitante, o sexo. Qual sua 
orientação a respeito do sexo?

─ “Guarde cuidado na preservação do seu 
equilíbrio emotivo. Temos muita gente boa 
carregando consigo o inferno rotulado de 
“amor”.

─ Falando em treino para a morte, quando 
passarmos para a vida espiritual, aprendemos, 
Humberto, que somente levaremos nossas qua-
lidades morais, ou seja, nossas virtudes. Como 
proceder, quando fi camos com idade bastante 
avançada, se possuímos fortuna em dinheiro, 
propriedade e temos fi lhos?
─ “Se você possui algum dinheiro ou detém 
alguma posse terrestre, não adie doações, 
caso esteja realmente inclinado a fazê-las. 
Grandes homens, que admirávamos no mun-
do pela habilidade e poder com que concre-
tizavam importantes negócios, aparecem, 
junto de nós, em muitas ocasiões, à maneira 
de crianças desesperadas por não mais con-
seguirem manobrar os talões de cheque.
Em família, observe a cautela com testamen-
tos. As doenças fulminatórias chegam de 
assalto, e, se a sua papelada não estiver em 
ordem, você padecerá muitas humilhações, 
através de tribunais e cartórios”. 

─ Humberto, o que parece mais difícil diante da 
morte, são os parentes que fi cam, os fi lhos, a 
esposa. Será que sempre somos bem recebi-
dos quando voltamos como espírito para contar 
da vida espiritual?

─ “Sobretudo, não se apegue demasiado 
aos laços consangüíneos. Ame sua esposa, 
seus fi lhos e seus parentes com moderação, 
na certeza de que, um dia, você estará au-

sente deles e de que, por isso mesmo, agi-
rão quase sempre em desacordo com a sua 
vontade, embora lhe respeitem a memória. 
Não se esqueça de que, no estado presen-
te a educação terrestre, se alguns afeiçoa-
dos lhe registrarem a presença extraterrena, 
depois dos funerais, na certa intima-lo-ão 
a descer aos infernos, receando-lhe a volta 
inoportuna”. 

─ Como pode, Humberto, a religião nos ajudar? 
É bom que façamos a caridade, que procure-
mos auxiliar nossos semelhantes?

─ “Se você possui o tesouro de uma fé reli-
giosa, viva de acordo com os preceitos que 
abraça. É horrível a responsabilidade moral 
de quem já conhece o caminho, sem equili-
brar-se dentro dele.
Faça o bem que puder, sem a preocupação 
de satisfazer a todos. Convença-se de que 
se você não experimenta simpatia por deter-
minadas criaturas, há muita gente que su-
porta você com muito esforço. 
Por essa razão, em qualquer circunstância, 
conserve o seu nobre sorriso.
Trabalhe sempre, trabalhe sem cessar.
O serviço é o melhor dissolvente de nossas 
mágoas. 
Ajude-se, através do leal cumprimento de 
seus deveres”.

─ Nós gostaríamos de saber mais coisas. O que 
você diz, para fi nalizarmos esta pequena entre-
vista, onde compareceu em Espírito para nos 
responder as indagações de um treinamento 
preparatório para a morte?

─ “Quanto ao mais, não se canse, nem in-
dague em excesso, porque, com mais tem-
po ou menos tempo, a morte lhe oferecerá o 
seu cartão de visita, impondo-lhe ao conhe-
cimento tudo aquilo que, por agora, não lhe 
posso dizer”.

Fonte: Jornal “CAMINHO DE LUZ”

Leia, assine, divulgue
INFORMAÇÃO
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Série: A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM

“A Certeza definitiva de que a vida continua”
(14ª parte)

A história da mensagem de hoje, 
nos leva ao dia 10 de agosto de 
1974, na cidade de Bauru, inte-
rior de São Paulo. Naquele dia, 
inesperadamente, a jovem Maria 
Tereza de Sena Melo, de apenas 
19 anos, após uma forte dor de 
cabeça, entrou em convulsão, 
sendo levada às pressas para um 
dos hospitais da cidade, onde 
veio a falecer. “Causa mortis”: 
um quadro agudo de meningite. 
Terceira filha de uma família, até 
então normal, nasceu em Tupã, 
tendo vivido ainda em Peder-
neiras, Florianópolis e, por fim, 
Bauru, cidades para onde sem-
pre se transferira pelas imposi-
ções profissionais do seu pai. 
Destacando-se sempre por sua 
responsabilidade, disciplina e in-
teligência, recebeu várias bolsas 
de estudo, e a última conseguida 
havia sido para o intensivo que 
iniciaria em breve, almejando o 
ingresso na Faculdade de Enge-
nharia. De trato afável, sempre 
sorridente, de hábitos frugais 
e modesta no trajar, sabia fazer 
amizades e cultivá-las, razão 
pela qual deixou para trás grande 
inconformação com sua partida. 
Nada, porém, que se comparasse 
ao desespero e dor de seus pais 
que vencendo a grande distância 
se faziam presentes na reunião 
da Comunhão Espírita Cristã, 
em Uberaba, na noite de 18 de 
janeiro de 1975, pouco mais de 
cinco meses depois da partida 
da querida filha. E sua tristeza 
foi abrandada com a recepção 
naquela oportunidade de como-
ventes páginas endereçadas a 

seus familiares, evidenciando 
que Maria Tereza apenas mudara 
para outra dimensão, onde todos 
se reunirão um dia. E, na assina-
tura da mensagem um dado ab-
solutamente impressionante no 
campo da recepção mediúnica: 
Maria Tereza havia sido regis-
trada com o Tereza de seu nome 
escrito com “s” e ela preferiu as-
sinar por toda vida que teve com 
“z”. Na carta psicografada por 
Chico, assinou duas vezes com 
“z”, sutileza que o médium des-
conhecia.

OS DETALHES DA MENSAGEM

Pouco Tempo

“Ainda não me vejo totalmente 
eu mesma. Parece que sonho. 
Dissesse alguém que um dia 
estaria a escrever assim, como 
faço agora, e não acreditaria. 
Estamos juntos e não nos sen-
timos positivamente assim. Vejo 
vocês e vocês não me enxergam. 
Não sei. Tão difícil contar o que 
a gente pode experimentar no 
caso em que nos achamos”.

Realmente cinco meses e alguns 
dias é tempo demasiadamente cur-
to para que alguém atingida por 
tão forte impacto, consiga se recu-
perar da desencarnação.
Outro detalhe curioso é a sensação 
estranha de se estar num mesmo 
ambiente e não se sentir perceptí-
vel para os demais circunscritos a 
uma faixa vibratória diferente.

Imagem Precisa.
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“Ainda assim, meu avô Gerôn-
cio, auxiliando-me a escrever, 
afirma que estamos registrando, 
sim, tudo o que nos ocorre e as 
nossas lágrimas, por dentro do 
coração, assemelham-se a espe-
lhos em miniatura, refletindo-nos 
a imagem uns dos outros, por re-
tratarem os nossos sentimentos 
mais puros”.
Muito curiosa e bela a imagem 
cunhada por Maria Tereza quando 
diz: “tudo o que nos ocorre e as 
nossas lágrimas, por dentro do 
coração, assemelham-se a espe-
lhos em miniatura, refletindo-nos 
a imagem uns dos outros, por re-
tratarem os nossos sentimentos 
mais puros”. 
As palavras da jovem bem expli-
cam as impressões percebidas 
por aqueles que reciprocamente 
se amam, visto que as ligações 
mentais interligam impressões dos 
pensamentos irradiados por cada 
um.

Preparação.

“Quando acompanhei mãezinha 
ao círculo das preces, pensando 
em nossa querida Glória melho-
rando, julguei que ia cooperar no 
tratamento dela e, entretanto, eu 
mesma fora até lá para receber 
socorro. O socorro para que não 
me retivesse no corpo já enfer-
mo por muito tempo”.

Detalhe certamente desconhecido 
por Chico. Horas antes do acesso 
que precipitaria a desencarnação 
de Maria Tereza, ela e a mãe ti-

nham comparecido a uma reunião 
espírita, através da qual tenciona-
vam alcançar melhoras para Glória, 
irmã e filha que se recuperava de 
problema de saúde. Como a pró-
pria Maria Tereza apuraria depois, 
na verdade ela é que já começava 
a se beneficiar, ante a perspectiva 
da breve desencarnação.

Tudo Muito Rápido.

“Quando regressamos à casa, 
me sentia algo cansada. Era 
uma dor de cabeça que começa-
va lenta, obstinada, inacessível 
a comprimidos. Quis tomar os 
meus exercícios do colégio, ler, 
meditar e estudar, entendendo 
que agosto pedia muito esforço, 
porque o tempo caminhava para 
semestre novo, mas não compre-
endi bem as lições sob os olhos. 
Quis pedir a cooperação de nos-
sa Isabel, no entanto as idéias 
baralhavam. Tive a impressão 
de que uma força estranha me 
tomava a cabeça, semelhante a 
um anel de calor que me rodea-
va. Depois, notei que a febre vi-
nha absorver o resto da minha 
atenção. Logo depois, para dizer 
a verdade, tentei rezar com re-
ceio do que me acontecia, mas 
não pude realizar meus intentos. 
Recordei as preces de menina 
em Pederneiras e que ânsias 
tive de voltar ao tempo das mãos 
postas para rogar a proteção de 
Deus, mas nada consegui senão 
um sono que me venceu pouco a 
pouco...”

Maria Tereza revive os lances dra-
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máticos em meio aos quais se re-
conhecera progressiva e rapida-
mente. Revela também a sensação 
de medo que experimentou e a 
evolução na direção do torpor ca-
racterístico nos processos de de-
sencarnação.  

Como Num Sonho.

“Tive a vaga impressão do que 
acontecia. Exames no pulso, uma 
ou outra palavra médica e o es-
forço de vocês todos me queren-
do mais forte. Depois, mamãe, vi 
que me carregavam. Desejei ver 
as pessoas, saber se o papai me 
punha ao colo, se as mãos dele 
me sustentavam, entretanto até 
hoje não sei quem me carregou. 
Lembro-me que escutava suas 
palavras, mãezinha, palavras de 
fé em Deus e que Dona Alice e 
dona Zelma estavam conosco”.

Mais detalhes confirmatórios da 
autenticidade da mensagem. Ma-
ria Tereza perdera os sentidos em 
conseqüência da febre alta e das 
dores que revelava sentir. Seu pai 
se ausentara à procura de socorro 
médico e um vizinho que correra ao 
local, carregou a jovem até o veí-
culo que a conduziria ao hospital.

Registrando Sons.

“Resignei-me. Tudo em silêncio. 
Dos meus órgãos de percepção, 
só os ouvidos realmente funcio-
navam. No leito novo, nada vi. 
Apenas notei que injeções muito 
fortes me transmitiam repouso. 
E o repouso durou até que me 

vi como num sonho. As meni-
nas choravam, e a sua voz e a 
voz de meu pai estavam repletas 
de sofrimento. Quis gritar, dizer 
que estava ali, com todos, que 
não havia motivação para lágri-
mas, contudo parecia-me um pe-
sadelo. Via tudo nebuloso, sem 
saber organizar as idéias dentro 
de mim... Foi quando meu avô 
Gerôncio me tomou nos braços 
e me acariciou, dizendo que para 
mim a vida mudara...”

Segundo a Espiritualidade o tempo 
necessário para que se consume o 
processo de desencarnação alcan-
ça, em alguns casos, a média de 
50 horas.
No caso em questão, a descrição 
de Maria Tereza coincide com todo 
o desenrolar dos fatos após a con-
firmação da morte de seu corpo 
físico, acarretando a ela as vagas 
impressões que percebia, possi-
velmente por fazerem parte da ex-
piação em que estava .

Preciso Mudar.

“Ah! Mãezinha, dizer que isso foi 
natural para mim é impossível. 
Chorei muito e demorei-me na 
aceitação necessária. A hospi-
talização nova surgiu para mim 
como verdadeira bênção. E gra-
dativamente retomei-me”.

A rapidez e a imprevisibilidade da 
morte são as responsáveis pela 
dificuldade de aceitação, aliados, 
é claro, da ignorância em que a 
maioria vive em relação à morte fí-
sica. Todos aqueles que já se sen-
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sibilizaram pelas informações da 
Doutrina Espírita, precisam com-
partilhar com outros estes escla-
recimentos para que coletivamente 
haja uma mudança em relação ao 
modo de encarar a vida.

Tudo Passa.

“Procurei, logo que isso me foi 
possível, reconfortar a todos, 
especialmente nossa querida 
Isabel, que pranteava sem con-
forto. Notei que o paizinho es-
tava desajustado, e em alguns 
momentos, desejando morrer e 
isso para mim foi quase terrível. 
Agora, graças a Deus, ele, Isabel 
e a Claudinha se encontram me-
lhores. A meningite fulminante já 
passou e posso continuar a ser 
a filha reconhecida, tanto quanto 
possível, junto de todos”.

A disposição de ajudar ou confortar 
os que ficam na retaguarda certa-
mente é anseio dos que partem e 
sentem a dor daqueles aos quais 
se ligam.
As aflições se ampliam ainda mais 
ante as intenções capturadas da-
queles que equivocadamente su-
põem que morrendo poderão en-
contrar-se com os que partiram.
Na verdade tudo é efeito da igno-
rância sobre os diferentes aspec-
tos e finalidades da vida e fruto da 
extrema perturbação em que mer-
gulha a pessoa.

Sábias Palavras.

“Querida Glória, a vida é cultura 

e coração, mas creio que mais 
coração, que cultura. Quando 
você puder, ajude aos menos fe-
lizes. Você sabe. Em matéria de 
paz e amor, o mundo apenas co-
meçou a ser construído. A terra 
de bondade espera sementes no-
vas. Queridas irmãs, quando pu-
derem, trabalhemos no bem de 
todos. Não posso pedir ao papai 
uma radical mudança de hábitos. 
Papai tem lutado e precisamos 
poupá-lo. Ele crerá nas coisas 
que digo como puder e quando 
quiser”.

“Quando você puder, ajude aos 
menos felizes”, sugere Maria Tere-
za à sua irmã... “Trabalhemos no 
bem de todos...”, recomenda aos 
demais familiares. A Doutrina Es-
pírita, através de inúmeras mani-
festações espirituais nos confirma: 
“da vida só se leva o que se faz”. 
Evidentemente se as ações são no 
campo do melhor ao semelhante, 
a colheita se fará farta de paz e 
amor.

Palavras Finais.

A íntegra desta e outras mensa-
gens, poderá ser lida no livro “A 
VIDA TRIUNFA”, publicado pela 
FE. Se preferir ouça-a no progra-
ma “OS MENSAGEIROS NO AR”, 
acessando www.radioboanova.
com.br, no ícone OFFLINE, locali-
zando terça-feira, 13h30.
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mas em me curar. Voltar a ter vida de 
pessoa normal. (...) Nunca foi diagnos-
ticado. Se você tem um problema e 
pode operar, é uma coisa espetacular, 
aquilo resolve. Mas se você não sabe o 
que é, e sente, é difícil de as pessoas 
acreditarem e entenderem. (...)”

Estes problemas na vida de Ademir da 
Guia se iniciaram no fi nal da década de 
70. A síndrome do pânico somente co-
meçou a ser diagnosticada no Brasil em 
meados da década de 80. Ademir voltou 
a brincar de futebol 25 anos após as pri-
meiras crises da doença.

IX – Uma Visão Médica-Espírita

Em entrevista virtual fornecida ao site CV-
DEE (Centro Virtual de Divulgação e Es-
tudo do Espiritismo) – http://www.cvdee.
org.br – o médico Jaider Rodrigues de 
Paulo (diretor do Hospital Espírita André 
Luiz e presidente AMME – Associação 
Mineira de Medicina e Espiritismo) deu a 
sua visão Espiritual sobre a síndrome do 
pânico:
 
“A síndrome do pânico à nossa expe-
riência tem como provável causa uma 
morte traumática na reencarnação 
próxima passada. Geralmente por sui-
cídio. No livro MEMÓRIAS DE UM SUI-
CIDA, Camilo Castelo Branco descreve 
com rara felicidade os principais sin-
tomas encontrados em tal síndrome. 
A difi culdade em desvencilhar-se do 
corpo vital quando de um desencarne 
abrupto provocado direta ou indireta-
mente pelo próprio indivíduo é que ao 
nosso ver responde por todo cortejo 
de sensações estranhas que a pessoa 
sente. De uma maneira geral, vários 
sintomas são confundidos com esta 
síndrome. Ansiedade, palpitação, mal 
estar e outros por si só não nos auto-
riza a dar este diagnostico A sensação 

TRANSTORNO DO PÂNICO
UMA VISÃO ESPIRITUAL (FINAL)

VIII – Um exemplo de diagnóstico er-
rôneo:

Ademir da Guia, ex-craque e ídolo do Pal-
meiras na década de 70, em entrevista 
para a revista “Vida Simples” – agosto de 
2005 (Ed. Abril) - relatou que encerrou a 
sua carreira quando tinha 35 anos e que 
pretendia continuar jogando até os  40. 
O que o impediu em chegar até esta ida-
de foi por causa de uma falta de ar que 
foi diagnosticada erroneamente. Ademir 
chegou a fi car trancado em casa duran-
te anos por conta do que chama de “o 
problema”. Levou mais de duas décadas 
para vencer esta doença. Ademir da Guia 
tinha a síndrome do pânico e os médicos 
consultados não souberam fazer o diag-
nostico.

Abaixo alguns trechos da entrevista con-
cedida a “Vida Simples”:

“...Foi um problema que eu tive. Eu 
corria e me ressecava a garganta. Pa-
recia que tinha alguma coisa me afo-
gando. Comecei a ter medo. Entrava 
em campo, sentia que ia afogar, vinha 
aquela secreção, que parecia um chi-
clete na boca, eu já não podia correr. 
Eles me operaram, operação do septo 
nasal, mas eu voltei depois de um mês 
e o problema persistia. Operei de novo 
depois de um ano, mas não consegui 
mais me sentir bem. Aí, parei. (...) O 
problema começou no futebol, mas 
depois passou para a vida toda. Co-
mecei a não querer sair mais de casa. 
Quando eu saia, sentia a poluição. Era 
o problema. Uma coisa horrível para 
mim, sentia muito medo. Eu saia de 
casa para ir a algum lugar, mas não 
conseguia continuar e voltava. (...) Aos 
35 anos, me vi doente, trancado dentro 
de casa. Os primeiros seis, sete anos 
foram terríveis. Fiquei muito fora de 
tudo. Eu não pensava mais em jogar, 

Rubens Santini
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de desrealização, despersonalização, 
medo de enlouquecer ou de morte emi-
nente com a angústia de que ninguém 
pode ajudar, é para nós os principais 
sintomas dessa síndrome. Os pacien-
tes em regressão de memória quando 
acessam estes momentos, nos reve-
lam esses sentimentos. A difi culdade 
em desencarnar (não de morrer) é que 
traz esse sofrimento. A morte pode ser 
de  varias maneiras: suicídio, enfarto, 
guerra, traumas vários, mas é a difi -
culdade em desvencilhar-se do corpo 
e fi car preso ao duplo etérico quando 
o corpo já está morto que  é o grande 
problema. Ao reencarnar o novo corpo 
não é capaz de abafar as sensações 
violentas do passado e por ressonân-
cia com  vivências atuais , pode abrir-
se uma janela dos passados e essas 
sensações podem materializarem-se 
na vida atual. O momento da morte 
como do nascimento é muito impor-
tante para todos nós.”

Desta entrevista, selecionamos as per-
guntas de número 7, 11 e 27:

--- Questão [#007] 

Gostaria de saber se a obsessão é sem-
pre a causa desta síndrome, e se deve-
mos tomar remédios controlados para 
amenizar as crises já que estes viciam e 
afetam o perispirito, e também sobre a te-
rapia de regressão se é talvez o caminho 
para a cura?

Resposta: Primeiro há um engano na 
afi rmação. Síndrome do Pânico não 
tem ao nosso ver como causa a obses-
são. Isso é vicio de interpretação de 
espíritas mal informados que afi rmam 
que tudo que um indivíduo sente em 
nível mental ou é obsessão ou mediu-
nidade. Isso revela desconhecimento 
das obras de Kardec. Um processo ob-

sessivo agrava um quadro de Síndro-
me do Pânico, mas isso não quer dizer 
que seja a etiologia da mesma. Quem 
tem Síndrome do Pânico necessita de 
tratamento especializado. Quanto ao 
fato dos medicamentos afetarem o pe-
rispirito, isso é uma verdade somente 
se o indivíduo usa o medicamento de 
maneira abusiva e não procura fazer 
nada que venha a modifi car as suas 
atitudes diante da vida. A regressão de 
memória pode ser muito útil para o pa-
ciente portador dessa síndrome.

--- Questão [#011] 

A Síndrome do Pânico não deveria ser 
tratada como obsessão? Por que Espíri-
tas se refugiam na medicina quando não 
querem enfrentar a causa espiritual pri-
mária de muitas doenças?

Resposta: Não, porque não é simples-
mente uma obsessão. Trata-se de uma 
nosologia médica com tratamento 
médico. Querer tratar problemas psi-
cológicos e orgânicos somente com 
recursos espirituais é não aceitar a re-
alidade e muitas vezes refugiar-se na 
doutrina Espírita para não aceitar que 
está doente. O inverso também ocorre 
como você está dizendo. Tem muitos 
Espíritas que refugiam-se em consul-
tórios médicos quando na realidade 
deveriam assumir as suas necessida-
des espirituais.

--- Questão [#027] 

Como ajudar uma pessoa com esses 
sintomas fora de um Centro Espírita? A 
terapia de regressão a vidas passadas 
não incorre em riscos para o paciente 
(se Deus nos deu a benção da amnésia 
parcial, será benefi cio relembrar certas 
vivências)?
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Resposta: Aconselhando-a procurar 
um médico em primeiro lugar. Depois a 
orientando fazer uma revisão de como 
tem vivido. Procurar vincular-se a um 
trabalho voluntário em favor de alguém 
e não esquecer de buscar o hábito da 
oração. Quanto ao fato da regressão 
de memória a vivências passadas, 
costuma ser muito útil no tratamento 
destas pessoas. O esquecimento do 
passado é realmente uma benção, mas 
não impede que busquemos recursos 
para a solução dos nossos problemas 
hoje. O nosso “EU” superior só per-
mitirá vir á consciência aqueles fatos 
que o nosso psiquismo de superfície 
já suportar elaborar. A mente tem os 
seus mecanismos de defesas, que pro-
tegem a integridade psíquica. Quando 
Emmanuel desaconselha vasculhar 
o passado, afi rma isso nas questões 
de curiosidade e não para tratamento. 
Para tratamento somos do parecer que 
é válido desde que seja feito por pro-
fi ssional competente.

X – Caso Enoch

No seu livro “MEDIUNIDADE: CAMINHO 
PARA SER FELIZ”, vamos extrair um 
caso vivenciado por Suely Caldas Schu-
bert, onde um paciente, com todos os 
sintomas de síndrome de pânico acom-
panhado de uma obsessão, foi procurar 
ajuda no Centro em que atuava:

“Vejamos o caso de Enoch, que nos 
procurou há precisamente dez anos; 
um rapaz de 28 anos e que desde os 14 
padecia de um afl itivo distúrbio psíqui-
co, diagnosticado, à época, como neu-
rose. A primeira crise ocorreu quando, 
adolescente, na calçada em frente de 
sua casa, sentiu um terrível mal-es-
tar, uma opressão no peito, sudorese 
abundante, difi culdade respiratória, ta-
quicardia, um medo terrível de morrer. 

Enoch teve que ser levado às pressas 
para um hospital, onde foi medicado. A 
partir deste dia, passou a ter crises pe-
riódicas, mas ainda espaçadas. Con-
sultou vários médicos e passou a fazer 
uso de ansiolíticos e antidepressivos. 
Com o passar dos anos, desenvolveu 
uma série de “rituais” e cacoetes, no 
intuito de evitar as crises. Eram recur-
sos neuróticos de defesa, e ele os re-
petia certo número de vezes ao longo 
do dia. Quando veio à instituição espí-
rita onde trabalhamos, já estava no Es-
piritismo havia seis anos. (...) Narrou 
minuciosamente o seu drama, àquela 
altura agravado pelo fato de não mais 
conseguir sair à rua sozinho, não an-
dar de ônibus nem mesmo acompa-
nhado, tendo desenvolvido acentuado 
pavor da morte, especifi camente de 
enfartes, paradas cardíacas, tudo re-
lacionado ao coração; paradoxalmen-
te, quando surgia a crise de pânico da 
morte, o medo que o avassalava era 
tão intenso, que lhe vinham à mente 
idéia de suicídio, para acabar de vez 
com aquela agonia.(...) Mas, à medida 
em que narrava os seus sofrimentos, 
passamos a perceber a presença de 
entidades obsessoras, com terríveis 
propósitos contra ele. (...) O rapaz pas-
sou a freqüentar a nossa casa e a se-
guir rigorosamente todo o tratamento 
espiritual. (...) Nas reuniões de desob-
sessão, ao longo de dois anos, os seus 
perseguidores foram sendo esclareci-
dos. Enquanto isto, ele prosseguiu no 
tratamento médico, pois, como óbvio, 
não poderia prescindir deste. (...) Logo 
no início do tratamento espiritual, os 
seus perseguidores passaram a comu-
nicar-se nas reuniões de desobsessão 
(realizadas sem que Enoch estivesse 
presente) e à medida em que iam sen-
do esclarecidos, foram notados ótimos 
resultados. Todos os rituais e cacoe-
tes desapareceram por completo, pas-
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sou a sair de casa sozinho, a andar de 
ônibus e a desenvolver suas ativida-
des. Sua família também foi esclareci-
da sobre a questão, pois ainda há um 
grande preconceito tanto quanto aos 
distúrbios mentais e quanto aos pro-
cesso obsessivos. Hoje, são transcor-
ridos dez anos. Enoch continua parti-
cipando das reuniões e se destaca por 
sua tenacidade em vencer a si mesmo, 
em superar suas limitações. Existem, 
evidentemente, alguns resquícios de 
sua neurose, mas controlados e admi-
nistrados por ele. O drama de Enoch 
expressa o que são os transtornos 
psíquicos, mentais, associados à ob-
sessão e quanto o Espiritismo pode 
realizar em favor das criaturas que os 
padecem. ” 

XI – Esclarecimentos de Joanna de 
Ângelis

O Espírito Joanna de Ângelis, através do 
médium Divaldo Franco, trouxe-nos al-
guns esclarecimentos sobre o transtorno 
do pânico no livro “AUTO DESCOBRI-
MENTO: UMA BUSCA INTERIOR”.
Joanna nos alerta que há o distúrbio do 
pânico com fator puramente biológico, 
havendo a necessidade da intervenção 
da medicina terrena, e há o distúrbio do 
pânico acompanhada de uma obsessão, 
onde deverá ser aplicado o tratamento da 
terapia terrena em conjunto com o espiri-
tual (desobsessão). 

Abaixo, as palavras de Joanna de Ânge-
lis:

“Na anamnese do distúrbio de pâni-
co, constata-se o fator genético com 
alta carga de preponderância e espe-
cialmente a presença da noradrena-
lina no sistema nervoso central. É, 
portanto, uma disfunção fi siológica. 
(...) Sem dúvida, a terapia psiquiátrica 

faz-se urgente, a fi m de que determi-
nadas substâncias químicas sejam 
administradas ao paciente, restabe-
lecendo-lhe o equilíbrio fi siológico. 
Invariavelmente, atinge os indivíduos 
entre os vinte e os trinta e cinco anos, 
podendo surgir também em outras fai-
xas etárias, desencadeado por fatores 
psicológicos, requerendo cuidadosa 
terapia correspondente.
Há, entretanto, síndromes de distúrbio 
de pânico que fogem ao esquema con-
vencional. Aquelas que têm um com-
ponente paranormal, como decorrên-
cia de ações espirituais em processos 
lamentáveis de obsessão. Agindo psi-
quicamente sobre a mente da vítima, o 
Ser espiritual estabelece um intercâm-
bio parasitário, transmitindo-lhe te-
lepaticamente clichês de aterradoras 
imagens que vão se fi xando, até se 
tornarem cenas vivas, ameaçadoras, 
encontrando ressonância no incons-
ciente profundo, onde estão armaze-
nadas as experiências reencarnató-
rias, que desencadeadas emergem, 
produzindo confusão mental até o mo-
mento em que o pânico irrompe incon-
trolável, generalizado. Dá-se, nesse 
momento, a incorporação do invasor 
do domicílio mental, que passa a con-
trolar a conduta da vítima, que se lhe 
submete à indução cruel. (...) A terapia 
de libertação têm a ver com a transfor-
mação moral do paciente, a orientação 
ao agente e a utilização dos recursos 
da meditação, da oração, da ação dig-
nifi cadora e benefi cente. Quando a in-
gerência psíquica se faz prolongada, 
somatiza distúrbios fi siológicos que 
eliminam noradrenalina no sistema 
nervoso central do enfermo, requeren-
do, concomitantemente, a terapia es-
pecializada, já referida.”

Rubens Santini (rubsanti@uol.com.br)

CIÊNCIA
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Uma questão ainda muito discutida na 
seara espírita é a da intervenção dos es-
píritos nos interesses humanos. Embora 
os ensinos da doutrina sejam claros e 
compreensíveis, as interpretações a esse 
respeito, às vezes, são desiguais, inevi-
tavelmente.

O bom senso com as luzes da doutrina 
seria sufi ciente para colocar a questão 
em seu verdadeiro lugar sem confl ito de 
opiniões. Há certas questões doutrinárias, 
em cuja análise se deve entrar indispen-
savelmente o bom senso de cada um.

É o caso, por exemplo, da assistência dos 
espíritos, quando se trata de necessidade 
material.

Os espíritos amigos, os protetores, afi nal, 
não são indiferentes às difi culdades ma-
teriais de cada um de nós, segundo os 
fatos constantemente observados.

Exagera-se, porém, a concepção do ver-
dadeiro papel dos espíritos nos atos hu-
manos. Quase sempre a questão vai para 
um extremo ou para outro,  difi cilmente 
fi ca no meio termo. Algumas pessoas ad-
mitem que os espíritos devem intervir em 
tudo, dirigindo os nossos passos, acom-
panhando os nossos pensamentos, ao 
passo que outros sustentam que os espíri-
tos devem fi car absolutamente à margem 
de qualquer assunto deste mundo. Mas, 
segundo a doutrina espírita, o mundo es-
piritual não é uma continuação do mundo 

Agora você pode pesquisar números anteriores 
de INFORMAÇÃO ou a SÉRIE INFORMAÇÃO ESPÍRITA EM VÍDEO no site:

www.revistainformacao.anderung.com.br
Caso queira copiar qualquer ou todos os programas da série INFORMAÇÃO 

ESPÍRITA no formato DVD, basta acessar o portal www.dominiopublico.
gov.br, clicando em vídeo e documentário, seguindo as demais instruções lá 

existentes.

material? As vibrações deste mundo não 
têm repercussão no Além? De um lado ou 
de outro ao que parece, há pouco equilí-
brio entre o pensamento da doutrina e a 
realidade. Os espíritos não nos auxiliam, 
é certo, como nós prevemos, porque a as-
sistência espiritual, em qualquer situação 
está condicionada ao merecimento de 
cada um, isto é, assistência na acepção 
de auxílio. Entretanto, de acordo com a 
própria palavra do Cristo ─ “batei, e abrir-
se-vos-á”, podemos receber o socorro do 
Além, a bondade Divina por intermédio de 
um “sopro de inspiração”, de uma idéia fe-
liz, em momentos difíceis, em situações 
afl itivas. Os espíritos de fato, não podem 
revogar a lei a que estamos sujeitos, 
como não podem modifi car o curso de um 
ciclo de provas, nem destruir em nossa 
existência presente, situações oriundas 
de encarnações anteriores. Ainda assim 
não estão eles de todo privados de nos 
prestarem assistência em certas ocasi-
ões. Sem que tal ou qual forma de auxílio 
possa ferir a lei de causa e efeito, ponto 
de apoio da fi losofi a reencarnacionista, os 
guias espirituais, os espíritos familiares, 
principalmente, dispõem de meios para 
atender aos nossos apelos, não de uma 
forma ostensiva espetacular, mas dentro 
dos limites de nosso merecimento e de 
acordo com a sinceridade de nossas in-
tenções. No capítulo XXVI, de “O LIVRO 
DOS MÉDIUNS” (Das perguntas que se 
podem fazer aos espíritos) há esta inter-
pelação, entre outras da mesma nature-
za.

PANORAMA
ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL

Deolindo Amorim
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“Podem os espíritos familiares favorecer 
os interesses materiais por meio de reve-
lações?”.

Eis a resposta:
“Podem e algumas vezes o fazem, de 
acordo com as circunstâncias; mas, 
fi cai certos de que os bons Espíritos 
NUNCA SE PRESTAM A SERVIR À 
CUPIDEZ”.

As perguntas honestas não deixam de 
merecer a atenção dos espíritos prote-
tores, embora nem sempre, conforme as 
circunstâncias, está dito acima, possam 
elas ser satisfeitas plena e imediatamente. 
Há, porém, necessidades que, no fundo, 
não passam de cupidez e extravagância. 
E nestes casos os espíritos não podem 
proceder como se fora um pedido justo, 
criterioso. O indivíduo, suponhamos, que 
pede a seu espírito protetor que lhe dê 
um meio de ganhar muito dinheiro para 
gastar no cassino, evidentemente não faz 
jus ao carinho, a bondade de um espírito 
elevado. Os espíritos de luz não auxiliam 
o vício, a ganância, a licenciosidade, por-
que isto seria o mesmo que retardar a 
evolução. Um pedido insensato não pode 
encontrar guarida na inteligência de um 
espírito sensato. E se tal fosse possível, 
a intervenção dos espíritos nas coisas do 
mundo material teria as mais desastrosas 
conseqüências sociais.

Se qualquer um de nós sempre que pedis-
se algum auxílio ao Alto, fosse atendido 
imediatamente, adviria disto a maior ocio-
sidade, por força do hábito em detrimento 
do “esforço próprio”, que é o caminho da 
evolução. Entretanto não podemos dizer, 
de um modo sistemático, que os espíritos 
não nos ajudam, quando é possível, em 
nossas necessidades materiais. O próprio 
Allan Kardec, comentando as respostas 
que recebera a propósito do assunto, diz 

o seguinte:

“Os nossos Espíritos protetores podem, 
em muitas circunstâncias, indicar-nos o 
melhor caminho, sem, entretanto, nos 
conduzirem pela mão, porque, se assim 
fi zessem, perderíamos o mérito da inicia-
tiva e não ousaríamos dar um passo sem 
a eles recorrermos, com prejuízo do nos-
so aperfeiçoamento” (O LIVRO DOS MÉ-
DIUNS ─ cap. XXVI).

É verdade que os espíritos não nos reve-
lam “tesouros enterrados”, nem o “dia da 
sorte grande”, por exemplo, mas nos dão 
idéias felizes, nos trazem alento e espe-
rança, nos momentos de maior incerteza.

Os espíritos, enfi m, não vão bater de por-
ta em porta para nos dar meios de vida, 
mas nos apontam o caminho, nos dão co-
ragem, e nós que trabalhemos, que nos 
movimentemos. Quando estamos em sé-
rias difi culdades, às vezes atônitos com 
alguns problemas inadiáveis, e que nos 
aparece, inesperadamente, um amigo, 
um conhecido, um companheiro de ideal 
que nos ajuda naquela emergência; nem 
sempre queremos ver em tudo isso a pro-
vidência, a mão invisível de um amigo es-
piritual, que desce até nós, para nos trazer 
auxílio, aproximando-nos de alguém que 
serve de instrumento de nosso benefício.

Os espíritos nos auxiliam, é verdade, mas 
precisamos agir também por iniciativa pró-
pria.

Muita gente de boa fé excessiva deseja 
intervenção dos espíritos até nos assun-
tos vulgares, É o outro extremo da ques-
tão. Devemos pedir auxílio aos espíritos 
justamente quando nos defrontamos com 
situações que estão acima de nossa ca-
pacidade, de nossos recursos, poupando, 
porém, os nossos guias sempre que pre-
cisarmos resolver coisas simples, que de-

PANORAMA
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pendem exclusivamente de nossa inteli-
gência. Os espíritos amigos nos inspiram, 
nos orientam, nos transmitem a indicação 
de um rumo certo, mas não tomam o nos-
so lugar, o nosso posto de ação no con-
junto em que vivemos. É ainda de Allan 
Kardec esta ponderada advertência:

“Fora abusar da condescendência dos 
Espíritos familiares e equivocar-se quanto 
à missão que lhes cabe o interrogá-los a 
cada instante sobre as coisas mais vul-
gares, COMO O FAZEM CERTOS MÉ-
DIUNS.   Alguns há que, por um sim, por 
um não, tomam o lápis e pedem conse-
lho para o ato mais simples.   Esta mania 
denota pequenez nas idéias, ao mesmo 
tempo em que a presunção de supor, 
quem quer que seja, que tem sempre um 
Espírito servidor às suas ordens, sem ou-
tra coisa mais a fazer senão cuidar dele e 
dos seus mínimos interesses” (obra cita-
da, página 442).

O bom senso, portanto, à luz da elucida-
ção do Codifi cador da Doutrina, é que, 
nas ocasiões necessárias, saberá dis-
tinguir as idéias vulgares das elevadas. 

Nem tudo se deve perguntar aos espíri-
tos. Nenhum ponto da doutrina deve ser 
interpretado com radicalismo. 

O raciocínio individual não pode ser dis-
pensado no exame de qualquer tema ou 
questão, sob pena de prejuízo para a 
própria compreensão dos assuntos e do 
pensamento do codifi cador. Não constitui 
sacrilégio nem profanação uma súplica 
sincera a um espírito para determinado 
auxílio de ordem natural. Tais auxílios são 
prestados de forma indireta, velada, mas 
não deixam de ser uma prova, e prova 
eloqüente, de que todo aquele que sabe 
pedir recebe o salário que tem direito. É a 
lei da justiça. Não devemos, porém, vul-
garizar assistência espiritual, chamando 
os espíritos para resolverem problemas 
insignifi cantes ou removerem difi culda-
des que nós mesmos criamos pela nossa 
imprudência. Ai de nós, fi nalmente, neste 
planeta de tanta incerteza, se não con-
tássemos com a orientação, o auxílio, a 
bondade dos espíritos amigos...

Fonte: MUNDO ESPÍRITA, de Curitiba. 

PANORAMA
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DEUS E O “BIG BANG”

Vi no “Fantástico” uma repor-
tagem sobre a origem do Uni-
verso, mas esta reportagem 
não se referiu a Deus. O que 
eles explicaram sobre o Big 
Bang me parece uma idéia 
mais absurda do que a idéia 
que fazemos de que Deus 
criou o mundo. (Leandro, Ma-
rília-SP).

Você pensa com lógica, Lean-
dro. A esmagadora maioria das 
pessoas, como você, acredita 
em Deus, e acha mesmo incon-
cebível conceber o mundo, sem 
conceber o autor do mundo, ou 
seja, sem conceber uma causa 
inteligente para tudo que existe, 
inclusive nós. Esse raciocínio é 
correto, porque a natureza sem-
pre nos tem mostrado que não 
há efeito sem causa. E é por 
isso que é possível fazer ciên-
cia; aliás, a ciência não poderia 
existir sem a lei de causa e efei-
to. Como pode o universo ter 

surgido do nada?  ‘O nada não 
existe’ ─ disseram os Espíritos 
a Kardec, e, portanto, o que 
não existe não pode produzir 
alguma coisa.  Na reportagem, 
de que você fala, o cientista diz 
que tudo começou com uma ex-
plosão, há cerca de 13,5 bilhões 
de anos. Diz que, antes da ex-
plosão, tudo se concentrava 
num corpo tão pequeno como a 
cabeça de um alfi nete. Isso, de 
fato, é incrível!...  Mas o cientis-
ta não explicou quem pôs essa 
“cabeça de alfi nete” lá, como é 
que ela apareceu e por que ela 
explodiu e, principalmente, de 
onde vieram as leis que causa-
ram e presidiram essa explo-
são. Como você sabe, existe 
uma velha rixa entre a religião e 
a ciência. Quem surgiu primei-
ro? A religião, é claro. A religião 
é tão antiga quanto a humani-
dade; a ciência, nos moldes que 
a conhecemos hoje, tem pouco 
mais de 500 anos. A religião leva 
uma grande vantagem sobre a 
ciência: é que a religião sempre 

O JOVEM E SEUS PROBLEMAS

JUVENTUDE
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atingiu todas as pessoas em 
todo o mundo, enquanto a ciên-
cia, que exige estudo e prepa-
ro intelectual, só foi conhecida 
por um número muito reduzido 
de pessoas ─ e isso acontece 
até hoje. Mas a religião ─ no 
sentido de instituição religiosa, 
administrada por uma hierar-
quia clerical ─ durante séculos 
e séculos foi muito intransigen-
te com a sua verdade. Mais do 
que intransigente, ela foi into-
lerante: proibiu, perseguiu e 
matou muita gente em nome 
de Deus, dizendo-se dona ab-
soluta da verdade ou intermedi-
ária exclusiva de Deus. Um dos 
exemplos mais marcantes de 
intolerância religiosa foi o jul-
gamento de Galileu Galilei no 
século XVI que, aos 70 anos, 
foi forçado a desmentir tudo o 
que havia afi rmado sobre o uni-
verso para não ser queimado 
vivo na fogueira. E o pior é que 
Galileu estava certo e a religião 
errada. Todo mundo sabe dis-
so. Mas esse descarado erro 

da religião só foi reconhecido 
500 anos depois, ou seja, há 
poucos anos atrás. O ressenti-
mento, pela intolerância e pela 
perseguição, os cientistas tra-
zem até hoje, como algo muito 
dolorido. Muitos não perdoam 
a fl agrante injustiça que seus 
colegas sofreram ao longo do 
tempo e, por isso, hoje, procla-
mam o ateísmo aos quatro ven-
tos, demonstrando uma ojeriza 
a tudo que cheira fé e religião. 
Como espíritas, nós sabemos, 
inclusive, que vários desses 
cientistas ateus da atualidade 
podem ter sido, em encarna-
ções anteriores, os cientistas 
perseguidos. Não é difícil, por-
tanto, compreender que, no in-
consciente profundo do espírito, 
eles tragam consigo essa repul-
sa contra os dogmas da religião 
e sejam tão refratários aos seus 
ensinamentos. Basta conside-
rar que os maiores cientistas de 
todos os tempos – como Isaac 
Newton, Nicolau Copérnico, Ke-
pler, e o próprio Albert Einstein, 
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autor da Teoria da Relatividade 
e que revolucionou as verdades 
científi cas ─ não eram ateus; ao 
contrario, eles sempre fi zeram 
questão de proclamar a exis-
tência de Deus. Newton incluía 
Deus para explicar a mecânica 
do universo. Tanto assim que, 
um cientista alemão, Leibniz 
(1646 - 1716), chegou  a criti-
car as idéias de Newton (1642 
-1727), afi rmando que Deus 
era inefi ciente, já que interferia 
constantemente na Criação, ou 
seja, não teria criado um uni-
verso auto-sufi ciente, capaz de 
mover-se por si mesmo. Na ver-
dade, a idéia que Newton fazia 
de Deus podia não ser a melhor, 
mas era a única forma que ele 
tinha de explicar a existência de 
uma causa primária para todas 
as coisas. Segundo a concep-
ção espírita, conforme lemos 
nas obras de Kardec, Deus se 
manifesta por suas Leis ─ logo, 
as Leis de Deus ou Leis da Na-
tureza (como se queira dizer) 

são auto-aplicáveis, auto-sufi -
cientes e, portanto, não existe 
essa tal interferência a que Lei-
bniz se referiu, como se Deus 
estivesse, a qualquer momento, 
redirecionando aquilo que fez. 
Para o Espiritismo, a nossa limi-
tada capacidade de pensar não 
consegue fazer uma idéia per-
feita de Deus, mas Deus é uma 
realidade presente em tudo que 
existe ─ a causa e a mola pro-
pulsora de tudo o que acontece 
na natureza ─ tanto assim que, 
na impossibilidade de dar uma 
idéia melhor, os Espíritos dis-
seram a Kardec que Deus “é a 
inteligência suprema, causa 
primária de todas as coisas”, 
primeira questão de “O LIVRO 
DOS ESPÍRITOS”. 
Leia o primeiro capítulo deste 
livro.

Conheça o site:
www.
revistainformacao.
anderung.com.br
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EDUCAÇÃO
A EDUCAÇÃO E O LAR

Milton Luz

O lar é a primeira e a mais importan-
te escola, e os pais os seus mestres. 
Quantos se dedicam ao estudo dos pro-
blemas profundamente humanos, apre-
sentam considerações que se equivalem 
ao tratarem desta questão, tomando por 
base a formação e o aperfeiçoamento 
do caráter. Esta é a arma de maior al-
cance que os pais podem proporcionar 
aos seus fi lhos: a integral educação do 
caráter, pois lhes assegura a saúde do 
corpo e da alma.
As primeiras impressões física, moral e 
espiritual, recebidas no lar, afetam com 
menor ou maior intensidade o caráter. 
Portanto, é de fundamental importância, 
retifi car os defeitos, pois sabemos que a 
criança traz ao reencarnar uma série de 
inclinações a serem corrigidas. Temos 
aí, então, uma das mais nobres atribui-
ções, qual seja a de ensinar e orientar 
o espírito reencarnante, de modo a tra-
çar-lhe novas diretrizes para esta nova 
jornada. 
Da infl uência que o ser humano rece-
be nos primeiros anos de sua existên-
cia, dependerá momentos positivos ou 
extremamente negativos, estes últimos 
sujeitos à conseqüências mais ou me-
nos lamentáveis, repercutindo na sua 
felicidade. Quando ainda criança, é 
possível, adotando-se a energia cristã, 
obter-se resultados altamente signifi -
cativos no que diz respeito à educação 
para a vida, embora conservada a ca-
racterística individual que acompanha o 
ser humano.
Lembremo-nos de que o amor que Deus 
pôs no coração dos homens é um senti-
mento humano e, como todas as coisas 
que ele consegue realizar, custa esforço 
e trabalho. A vida no lar, apesar das di-
fi culdades inerentes ao individuo, pode 

ser de plenas realizações, se houver 
mútua compreensão cada vez maior. 
Entre todos os sentimentos, o amor é o 
que nos oferece maiores consolações.
A base da felicidade começa no am-
biente familiar, onde a troca de idéias, 
debates e conclusões práticas devem 
ser levadas sempre a bom termo, bus-
cando-se a solução dos problemas num 
clima realmente cristão. Assim, todas 
as questões referentes à harmonia no 
lar podem alcançar seus objetivos, por-
quanto estaremos contribuindo para que 
os Benfeitores Espirituais encontrem ali 
campo propício ao auxílio.
A literatura espírita ensina-nos da ne-
cessidade de um ambiente harmonio-
so no lar, partindo-se do princípio de 
que Deus ali nos colocou para o acerto 
com os nossos familiares. O desenten-
dimento familiar gera situações de an-
gústia, moléstias orgânicas e espirituais 
difíceis de sanar, por maior que sejam 
às vezes os recursos da Medicina ter-
rena. Enquanto não nos conscientizar-
mos dessa verdade, estaremos abrindo 
“frestas” em nossa alma, ensejando que 
nossos irmãos desencarnados e menos 
evoluídos, nelas penetrem facilmente, 
criando momentos de intranqüilidade 
para nós. Se por outro lado, buscarmos 
nos ensinamentos e exemplos de Jesus 
o recurso por excelência, estaremos de-
monstrando interesse em manter o am-
biente domestico ideal ao refazimento 
das energias orgânicas e espirituais.
Há uma pequena frase de importân-
cia vital: “ORAI E VIGIAI”, recomenda-
ção do Cristo, a qual ser-nos-á útil em 
quaisquer circunstâncias da vida. Não 
basta, assim, o simples fato de orarmos 
cotidianamente, se não pusermos em 
execução tal vigilância.
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Assevera-nos EMMANUEL: “A casua-
lidade não se encontra nos laços de 
parentela. Princípios sutis da Lei fun-
cionam nas ligações consangüíneas. 
Impelidos pelas causas do passado 
a reunir-nos no presente, é indispen-
sável pagar com alegria os débitos 
que nos irmanam a alguns corações, 
a fi m de que venhamos a solver nos-
sas dívidas para com a Humanidade. 
Inútil é a fuga dos credores que res-
piram conosco sob o mesmo teto, 
porque o tempo nos aguardará im-
placável, constrangendo-nos à liqui-
dação de todos os compromissos. 
Temos companheiros de voz adoci-
cada e edifi cante na propaganda sal-
vacionista, que se fazem verdadeiros 
trovões de intolerância na atmosfera 
caseira, acumulando energia dese-
quilibradas em torno das próprias ta-
refas. Sem dúvida, a equipe familiar 
no mundo nem sempre é um jardim 
de fl ores. Por vezes, é um espinhei-
ro de preocupações e de angústia, 
reclamando-nos sacrifício. Jamais 
conseguiremos sanar as feridas do 
nosso ambiente particular com o 
chicote da violência ou com atitudes 
menos felizes. Os parentes, queira-
mos ou não, são obras de amor que 
o Pai Compassivo nos deu a reali-
zar. Somente adestrando paciência e 
compreensão, tolerância e bondade, 
na praia estreita do lar, é que nos ha-
bilitaremos a servir com vitória, no 
mar alto das grandes experiências”.

A advertência de ANDRÉ LUIZ tam-
bém é bastante oportuna: “A casa não 
é apenas um refúgio de madeira ou 
alvenaria, é o lar onde a união e o 
companheirismo se desenvolvem. A 

paisagem social da Terra se trans-
formaria imediatamente para melhor 
se todos nós, quando na condição 
de espíritos encarnados, nos tratás-
semos, dentro de casa, pelo menos 
com a cortesia que dispensamos aos 
nossos amigos. O lar deve ser enfei-
tado com os recursos da gentileza e 
do bom humor, recordando que você 
precisa tanto de seus parentes quan-
to seus parentes precisam de você. 
Por outro lado, os pequeninos sacri-
fícios em família formam a base da 
felicidade no lar”. Quanto aos paren-
tes difíceis, assim nos exorta ANDRÉ 
LUIZ: “Aceite os parentes difíceis na 
base da generosidade e da compre-
ensão, na certeza de que as Leis de 
Deus não nos enlaçam uns com os 
outros sem causa justa. O parente-
problema é sempre um teste com 
que se nos examina a evolução espi-
ritual. Muitas vezes a criatura compli-
cada que se nos agrega à família, traz 
consigo as marcas de sofrimento ou 
defi ciências que lhe foram impostas 
por nós mesmos em passadas reen-
carnações”. 

Finalizamos dizendo que a nossa felici-
dade está condicionada à dos nossos 
semelhantes, iniciando no ambiente 
doméstico. Aqueles que estiverem pas-
sando por momentos difíceis de en-
tendimento com seus familiares, que 
experimentem mudar de atitude, de 
pensamento, pois a discórdia cria mo-
léstias não raro irreversíveis, isto é, in-
curáveis na presente existência.

Leia, assine, divulgue
INFORMAÇÃO
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